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Oraudo na discussão do orçamento do 
miuisteiio da justiça, disse José Bonifá- 
cio, na sessão de 11 de Agosto, do auno 
passado : 

«O nobre ministro só póde pedir-mso 
voto era nome da confiança política e ad- 
ministrativa; mas pafa exigil-a é preciso 
merecel-a. e o seu relatorio desde a l1 

pagina até a ultima protestaria contra a 
renuncia do nosso exame. 

O grande estadista francez, que remio 
o solo de seu paiz da occupação estran- 
geira—Thiers—, resuraio em* tres prin- 
cípios a regra de uma vida politica bem 
ordenada, e em cinco as condições da li- 
berdade indispensável nos governos li- 
vres. Os tres princípios são—o da sobera- 

FOLHETIM <’«> 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XVIII 

Experloncias e opiniões do Miss 
Opliólia. 

Todos os que d’ella ainda se recordam, 
escravos ou livres,- criados, amigos, co- 
nhecidos, parentes, todos lhe dirão o 
mesmo. Olhe, minha prima, foi esta 
mãe, que só, durante muito tempo, rae 
preservou da incredulidade! Ella era pa- 
ra mira a personificação do Evangelho, 
uma prova viva da sua verdade. O’ mi- 
nha mãe! minha mãe!... diz Saint-Clair, 
cora as mãos postas, e na maior exalta- 
ção. 

Tranquillisando-se pouco a pouco, e 
deixando a custo a contemplação do re- 
trato de sua mãe, foi assentar-se sobre 
um sofá, aonde continuou : 

Meu irmão, e eu éramos gêmeos; dizem 
que os gêmeos devem parecer se; mas 
nós differiamos ura do outro a todos os 
respeitos: elle tinha os olhos pretos e ar- 
dentes, o cabello preto como azeviche, 
um bello perfil romano, forte e accen- 
tuado, e uma tez trigueira e vigorosa; 
eu tinha os olhos azues, o cabello louro, 
o typo grego e a carnação delicada. 

Elle era activo e observador, eu pensa- 
tiva e negligente. Elle era generoso 
çou os seus amigos, a os seus iguaes; 

nia nacional, o da ordem e o principio da 
liberdade. As condições que segundo o 
historiador e homem de estado consti- 
tuíam o necessário, nas applicacões da 
liberdade, eram as seguintes—liberdade 
^mduai, liberdade de imprensa, liber 
dade- eleitoral, liberdade de representa- 
ção, e fínatoiente liberdade de fazer que 
a opinião publica, pela influencia regu- 
lar das maiorias legitimas, torne-se a di- 
rectora dos actos do governo. 

A soberania que não é soberania, não 
mantém a ordem e a liberdade; a socie- 
dade sem a ordem camiDha para o despo- 
tismo e sem a liberdade para as revoluções. 

Em nome de que principio pede-nos o 
nobre ministro a approvação da verba 
secreta, ou, o que é a mesma cousa, a ap- 
provação dos actos do governo pelo en- 
dosso inconsciente de uma conílanca in- 
decifrável ? 

Em nome da liberdade individual e dos 
interesses da justiça? Em nome da liber- 
dade eleitoral? Em nome do direito de 
representação e do respeito devido à di- 
recção prudente e sensata de maiorias 
legitimas, como agentes naturaes da so- 
berania nacional ? A historia accusar- 
nos-hia de poucos zelosos pelas liberda 
des publicas, e o primeiro protesto sahi- 
ria estrondoso e pUDgente do relatorio 
de s. exc. 

Respeitou o ministério da justiça ou 
antes o gabinete a liberdade individual? 
A resposta é fulminante e ao mesmo tem- 
po ó dada pelas victimas, pelo magistra- 
do e pelo povo. Contra os arbítrios e 
violências uas auctorídades havia até 
pouco tempo o recurso do habeas-corpus; 
hoje evaporou-se; é preciso licença do 
governo; o juiz tem o direito e julga; o 
ministro dispõe da força e manda! Não 
são factos isolados, porém repetidos to- 
dos os dias, esses do desrespeito aos man- 
dados da justiça. (Apo'adi)s da opposição.) 

O «r 1 ffttnso Celso- -O govurno sti 
tudando a questão para depois providen- 
ciar... 

0 sr. José Bonifácio:— Estuda e estuda- 
rá! E’ assim que ainda uão resolveu so- 
bre a representação dos desembargado- 
res do tribunal de Goyaz contra as arbi- 
trariedades do presidente da p>ovincia, 
levantando um conflicto de jurisdtcção, 
com intento manifesto de manter vio- 
lências projectadas. 

O facto é simples; a especie não ad- 
mitte duvidas. O vice-presidente Julio 
Barbosa mandou julgar sem efFeito as 
baixas obtidas por João Ribeiro Proco- 
pio e Veridiauo José do Sacramento, que, 
tendo sido praças da companhia de po- 
licia, eram então typographos da typo- 
grapbya do Goyaz, orgatn do partido libe- 
ral; e como estes, receiando ser presos, 
requereram ordem de habeas-corpus, orde- 

raas orgulhoso, dominador, exigente 
para com os seus inferiores, e terrível 
para com tudo que lhe resistia. Éramos 
ambos verdadeiros, elle, por orgulho e 
por audacia; eu, por uma sorte de idea- 
jidade abstracta. Amavamo-nos como os 
i< mãos se amam de ordinário, isto é, ca- 
prichosamente; elle era o favorito de 
meu pae, eu era o de minha mãe. 

Eu era dotado d’uma sensibilidade ex- 
trema, ed'uma grande vivacidade d’im- 
pressões sobre toda a qualidade de obje- 
ctos, qualidades ou defeitos com que nem 
meu pae, nem meu irmão podiam sym- 
pathisar, e que só minha mãe compre- 
hendia. 

Quando alguma vez rae acontecia en- 
fadar-me com o seu olhar sevéro, ia lo- 
go refugiar me no quarto de minha 
mãe, e assentar-me ao pé d’ella. Parece- 
me vêr ainda o seu pallido e doce rosto, 
o seu olhar tão terno, tão profundo, tão 
sério, bem como o seu vestido branco!... 
Trazia sempre um vestido branco, e fa- 
zia-me lembrar essas santas figuras, tra- 
jando longas vestes brancas, de que tra- 
ta o Apocalypse : 

Possuia todos os talentos, o da musica 
sobre tudo, passando muitas horas ao 
seu piano, a tocar a musica grave e an- 
tiga da Egreja catholica, cantando com 
uma voz, mais semelhante á d’um anjo 
qne á d'uma mulher. Eu encostava en- 
tão a minha cabeça sobre seus joelhos, e 
assim ficava por muito tempo entregue 
ás minhas reflexões, e aos meus ternos 
sentimentos. Oh! que de cousas, que não 
têm nome, e que eu uão poderei expli- 
car, rae passavam então pela mente ! 

Nesse tempo a escravatura não era 
um objecto de discussão como agora, 

nada a apresentação dos pacientes pelo 
tribunal, o vice-piesidente, em data de 
10 de Novembro, ou 22 dias depois de 
suu posse, pedio informações, e no dia 
seguinte, levantou conflieto de attribui- 
ção, pelos fundamentos que >,o!]g;,anj j0 
seu acto. 

Sobre esse conflicto uão foi ouvido o 
tribuual, decidindo por si o presidente, 
e como os desembargadores tratassem de 
contestar-lhe o direito de por si aceitar o 
confl.ct >, o vice-presidente da provín- 
cia, a pretexto de coacção do presidente 
do tribunal, mandou o chefe de policia 
com força armada cercar o edifício da re- 
lação, para manter a ordem e levantar a 
coarção, em que se achava o mesmo pre- 
sidente ! 

Tenho em minhas mãos todas as pro- 
vas do que affirmo, e, se fòr contestado, 
uão duvidarei lêl as. Quero apenas assi- 
gnalar neste momento o officio do chefe 
de policia, de 3 de Novembro de 1885, no 
qual declara-se que o tenente João Pe- 
reira de Abreu, acompanhado da força 
publica, segundo as ordens transmitidas 
pelo ajudante da presidência, foi posta 
á disposição da primeira auctoridade po- 
licial da província para manter a ordem e. 
levantar da coacção em que se achava o pre- 
sidente do tribunal, coacção feita pelos seus 
companheiros e poro agylomerado, no intuito 
de impedir o effeilo do conflicto de allribuição. 
Quero tambein assignalar o desmentido 
solerane que em plena ses-ão, pelo officio 
de 14 de Novembro, deu o mesmo presi- 
deme da província ao administrador at- 
trabiliario, declarando-lhe textualraen- 
te que uão soffreu coacção alguma, quer 
durante a conferência em que deu co- 
nhecimento ao tribunal do conflicto le- 
vantado pela presideucia, quer depois de 
lavautada a sessão. 

Esse desmentido, com a exposição 
clara dos factos, está insinoaudo a cons- 
CU íúO'* vjvJ tviúí ^ ^UV( '-tv» .* 
' ice-presidente Julio L josa tentando 
despre.-t giar o tribuna.! e aterrar os 
juizes 1 

Não obstante e ap<»zar das declarações 
formaes do desembargador prrsideiite, 
reincidio o Correio Officiai, orgam do go- 
verno, na mesma menti ra da inventada 
coacção, e confessa o movimento da for- 
ça, denominando os juizes—falsos sacer- 
dotes da lei, como se a auctoridade admi- 
nistrativa, principal uesuonsavel pelo 
sangue derramado em $. Josóde Tocau- 
tins, pudesse comprehender em suas 
paixões o que é a verdade e a santidade 
do direito. 

Não devo também deixar em olvido a 
ordem do dia 14 de Novembro de 1885, 
na qual o mesmo vice-presidente manda 
louvar o commandante e os officiaes da 
tropa sitiante pela protnptidão com que 

ninguém pensava era achar n’isso o me- 
nor mal. 

Meu pae era um arist ocrata etn toda a 
força da palavra. Julgo que, em alguma 
existência anterior, elle devia ter figura- 
do no numero dos espíritos da ordem 
mais elevada, e que havia trazido coin- 
sigo, na actual, todo o orgulho da sua 
antiga casta; porque esse orgulho era-lhe 
inherente, estava na raoella dos seus os- 
sos, posto que meu j ie pertencesse a 
uma fatnilia pobre e peãa. Meu irmão 
havia sido creado iníeiramente á sua 
imagem. 

Um aristocrata, bem o sabe, era qual- 
quer parte do mundo quo se ache, não co- 
nhece nenhuma symp» tfcia humana fó- 
ra duma certa linha dt demarcação. Es- 
sa linha differe segundo os diversos pai- 
zes; mas quaesquer que : ejam as distinc- 
ções, os aristocratas de toda a parte nun- 
ca a ultrapassara. 

O que seria uma desgraça, urna atroz 
injusíiçu na sua própria castà, em ou- 
tra, é cousa natural. A linha de demar- 
cação de meu pae era a côr. «Com os 
seus eguaes», nunca houve homem mais 
justo, mais geueroso do que elle; mais 
olhava o preto, em todas as possíveis 
gradações da sua côr, como uma especie 
de intermediário entre o homem e o bru- 
to, baseando todas as .«uas idóas de jus- 
tiça e de generosidade sobre esse princi- 
pio. 

Estou certo qne se alguém lhe per- 
guntasse se os pretos tinham uma alma 
immortal como os brancos, lhe hesitaria, 
tossiria antes de responder, dizendo por 
fim: pode ser! Meu pae não era homem 
que se occupasse de espiritualismo; toda 
a sua religião consistia n*mo certo res- 

acudirara e deempenharam suas or- 
dens. uo cercu hernico e brilhante de um 
tribuual de justiça.» 

Presentemente* será o povo de 8. Pau- 
lo accusndo de desordeiro, merecendo 
louvores os^qne provocaram o coufliêto ? 

A imprensa da capital, exceptuado o 
Liberal Paulista, attribue á policia, a au- 
ctoría dos tumultos provocados ás portas 
do primeiro Tribunal da província, na 
occasiãu em qne se retiravam do seo re- 
cinto os pacientes, soltos por mandado 
do poder judiciário, e no momento em 
que o senado discute um projecto de lei, 
tendente a garantir a efficacia das or- 
dens da justiça decretadas em habeus. 
corpus. 

Da conflagração, provocada pela poli- 
cia não resultou frustrar-se « execução 
da ordem de soltura concedida pelo Tri- 
bunal, mas, se o povo Dão triumphasse 
podia o motim policial servir de pretex- 
to para qne os abolicionistas de Caçapa- 
va. fossem ncvamente prests, a titulo de 
turbulentos. 

Poder se-ha. portanto, uegar ao sena- 
do. que faz politica concedeudo leis de 
meios, o direito de analysar detidamen- 
te, na discussão dos orçamentos, a mar- 
cha da administração,* exigindo do go- 
verno, garautias para a liberdade sem a 
qual não ha ordem e caminha se para as 
revoluções ? 

Aohistorico do recrutamento de Ilhéos 
e os desacatos ao Tribunal da Relação da 
Bahia, e no do cerco de Tribunaes em 
Goyaz, arcresce o acontecimento de 27 
de Setembro, ás portas do Tribunal da 
Relação de S. Paulo, para que o augusto 
senado apnre a confiança que, deve con- 
ceder ao ministério. 

O senado não faz politica, afirma 
coustantemente o sr. presidente do con- 
selho. mas a maxima só tem applicação 
V?.y> la > ur.nsk.itya tmrte dos libera«s. 

O senado faz politica, quando a sua 
iniciativa é provocada por meio de re- 
querimentos, como o do distincto sena- 
dor Antouio Prado, a que o receio da 
immineit»e divisão do partido conserva- 
dor. forçou o sr. barão de Cotegipe a 
submetter-se, dando ao debate a impor- 
tância. que o obrigou a tanto discutir. 

E’ mais um dado político para a histo- 
ria da justiça e imparcialidade monar- 
chica do fim do segundo reiuado. 

Os ministérios são commissões do par- 
lamento, as camaras estão abertas e o 
governo derrotado no Recife em 14 de 
Setembro, não poude ainda preencher a 
pasta do império. 

O sr. barão de Cotegipe é apreciador 
das praticas inglezas, mas quando se 
trata de attender ás censuras dos libe- 
raes abolicionistas, s. exc. adopta o dito 

peito para com Deus, como chefe das 
classes superiores. Meu pae occupava 
quinhentos escravos, pouco mais ou me- 
nos. Era inflexível, exigente, e minucio- 
so nos negocios; tudo se devia fazer sys- 
thematicameute, com uma precisão e 
uma exactidão rigorosas. Se considerar 
que essa ordem havia ser mantida por 
um regimento de pretos mentirosos, pre 
guiçosos, negligentes, que tinham pas- 
sado toda h sua vida na impossibilidade 
absoluta de aprenderem outra cousa 
mai? do que escapar à ordem, e ao tra- 
balho, cotnprehenderá que era forçoso 
passarem-se no engenho em que vivia- 
mos cousas affiictivas e horríveis para 
uma criança sensível como eu era. 

Alera d’isso, meu pae tinha por admi- 
nistrador ura latagão. cotn pulsos de fer- 
ro, um verdadeiro renegado do Vermont 
(desculj e se a offendo!), que tinha feito 
um estudo profundo da dureza e da bru- 
talidade, e que tinha tomado os seus 
gráos antes ue ser admittido a praticar. 
Minha mãe uão podia sofFrel-o, nem eu 
tão pouco; mas havia adquirido sobra 
meu pae um ascendente extraordinário, 
tornando-se o soberano absoluto do en- 
genho (1) 

Era eu então ainda uma criança, mas 
já sentia como agora o mesmo amor pela 
humanidade, debaixo de todas as suas 

(1) Gomo cate meu trabalho é prinolpalmento 
destinado para o Brasil, aonde a adinilavel obra de 
Mrs Stowe pode e deve ser mais apreciado que etn 
parte alguma, por isao adoptei os termos proprios 
d’aquelie paiz, como, por exemplo, este dVuqe- 
nho, que tai«ez algum leitor de Europa não saiba 
que quer dizer, em lingua Brasileira, fabrica aon- 
de se manipula o assucar, e aonde vive ordinaria- 
mente o senhor dulla com oa seus numerosos es- 
cravos. 

attnbuido a Castlereagh: e que ura publi- 
cista as.-im traduzio para a França : 

«Notre constitutiou est un liabit au- 
glaisqui ne vaá la taille d’aucune outra 
nation». 

Não será uma anomalia um governo 
mutilado pedir orçamentos ao senado ? 

Onde está, pois, a forca e prestigio 
parlamentar do goverao, que constante- 
mente a; pella para o apoio da maioria da 
camara temporana, se são já passados 18 
dias, sem que delia se levante alguém, 
com a coragem de expòr-se a uma re- 
eleição em nome da politica do ministé- 
rio ? 

O goveruo allegou que a demonstração 
do eleitorado de Pernambuco não repre- 
senta a nação. 

Tal doutrina exige factos e é só pela 
reeleição de um outro deputado, nomea- 
do ministro, que o honrado barão pode- 
rá plantar o principio da unanimidade 
nacional necessária, para derribar mi- 
nistérios, embora o pleito symbolise na 
occasifo um julgamento da politica do 
goyerno, pondo em acção todos os 
meios de triumpho, alem do prestigio da 
sua maioria parlamentar.com elle jul- 
gada. 

Se o pronunciamento geral do paiz so- 
hrp a eleição de Joaquim Nabuco, não 
afíectou a autoridade politica do ministé- 
rio, a pasta do império devia ter sido lo- 
go preenchida por deputado, que pedisse 
ao corpo eleitoral manifestação em con- 
trario. 

Tudoo mais é sophisroa do systema e 
menospreço da opinião nacional. 

A interinidade ministerial não tem por 
causa impedimento de ministro effecti- 
vo. 

Se o sr. barão de Cotegipe não póde 
completar o ministério até em segunda 
prorogação de camaras, parece que s. 
exc. seria então um organisador impos- 
sível « \4 de Setembro. 

- ròa segundo a "«c.Via duo nberaes, 
que presentemente representam o aboli- 
cionismo, reina e não governa, mas 
tnas não é cúmplice forçada da desorga- 
nisação do poder executivo. 

O imperador, dizia Zacharias era 9 de 
Julho de 1869, é juiz e expectador dos 
acontecimentos políticos. 

«A qualidade de expectador, impõe ao 
imperador a necessidade de vigiar cons- 
tantemente sobre os negocios públicos, 
superintendeu lo para ver os actos de 
seus ministros e a influencia que exer- 
cem nas cousas çla nação. 

A qualidade de juiz impõe-lhe é ver- 
dade, a obrigação de decidir, mas é juiz 
não é deinaudista, decide as questões não 
as provoca. 

O juiz (aproveito com prazer a ideia do 
sr. Alencar) e passivo, não promove nem 

formas, isto é uma especie de paixão pe- 
lo estudo na natureza hmana. Andava 
continuairente pelas cabanas dos pretos, 
pelos campos, ou no engenho aonde elles 
trabalhavam, tornando-me assim o seu 
favorito, e o confidente das suas queixas. 
Vinha logo communical-as a minha 
mãe, formando d’este modo entre nós 
ambos uma sorte de sociedade para a re- 
paração das injustiças. 

Alcançamos assim impedir, ou mitigar 
um grande numero de crueldades, e fe- 
licitava-mos-nos do bem que havíamos 
feito, quando, como acontece muitas ve- 
zes, o meu zelo excedeo os limites. Stub- 
bus queixava-se a meu pae que já não 
podia ter auctoridade sobre os escravos, 
e que antes queria reuuüéiar ao S3U lü- 
gar. 

Meu pae era um marido terno e indul- 
gente; mas ao mesmo tempo não recuava 
diante de cousa alguma que julgava ne- 
cessária. Desde eutão interpôz-se como 
um rochedo entre nós e os escravos. Si- 
gnificou a mãe, n’nma linguagem cheia 
de deferencia e de respeito, mas ao mes- 
mo tempo a«saz positiva para não admit- 
tir observações, que ella era inteiramen- 
te senhora dos escravos «da casa»; po- 
rem que não devia ter nada a fazer com 
os do engenho. Meu pae adora vá e res- 
peitava sua mulher, mas teria dito a 
mesma cousa à Virgem Maria, se ella se 
achasse em opposição com o seu systhe- 
ma. 

Por vezes ouvi minha mãe discutir 
com elle doc lmente, procurando excitar 
as suas sympathias. 

{Continua,) 
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levanta questões, aprecia as que appare- 
cern e as decide coin imparcialidade. 

Neste sentido a coroa de accôrdo com a 
constituição, não póde crear situações 
nem modifical-as á sua vontade. 

Póde altera!-as a despeito do ministério 
ou contra a camara, quando tiver razões 
para crêr que o appello, que vae iinme- 
diatamente ser interposto para o paiz ha 
de justificar o seo acto.» 

Na luta com o senado que faz política, 
sem derribar directamente ministérios, o 
gabinete 20 de Agosto tem oppostoás 
suas votações, o apoio da camara tempo- 
rária. 

Póde o poder moderador como juiz e 
expectador, continuara tolerar, com im- 
parcialidade, a mutilação do ministério 
pela derrota do conselheiro Portella, eo 
abandouo do governo pela camaraHem- 
poraria,que não lhe dá um ministro, que 
pela sua reeleição restabeleça o prestigio 
que perdeo o gabinete? 

Se a situação fosse liberal, a vaga da 
pasta do império, causada por uma der- 
rota ministerial, teria sido contemporisa- 
d »!,, • ‘crinidade,que pede orçamento" 
<10 SrtUUu j í 

Esta interrogação afflige mais aos que 
receberam de José Bonifácio, o legado de 
defender a monarchia constitucioual re- 
presentativa, do que os vivas à republi- 
ca, com que a policia secreta da Còrte 
procura assustar o barão de Cotegipe. 

Fernandes Coelho. 

«Diário Mercantil» 

No dia 29 do corrente conhecemos a 
força, a elegancia de estylo de que dis 
põe o auctor das Notas Diarias do 
« Mercantil. * 

Realmente que ha muito tempo não 
lemos um artigo tão bem escripto co- 
mo o que publicou aquelle jornal nesse 
dia. 

be não fosse o final desse escripto 
destoar completamente seus princí- 
pios,—nós com prazer o transcreve- 
riamos. 

Affirma 0 escriptor que a escravidão 
é sustentada pela força e no fim da his- 
toria entende que o unico meio regu- 
lar de derribal-a é a lei. 

Aquillo que é sustentado pela força 
só póde ser destruido, não com a força 
do direito mas com 0 direito da força. 

A Policia do sr, Ferreira 

Lima 

Famílias «... «.gou uma uantiuuu*. ;e 
pretos que são transport. .os d« outras 
províncias para esta e sr. Ferreira 
Lima mandou que os urbanos largas- 
sem seus postos para vigiarem o ho- 
tel a noite inteira, tornando se aquella 
hospedaria uma especie de casa de cor- 
reição. 

Na madrugada do dia 3o uma força 
de urbanos foi conduzir os pobres pre- 
tos para a estação ingleza afim de se 
embarcarem. 

Si nessa occasião se desse um assas- 
sinato; si os ladrões approveitassem tal 
ensejo para atacar casas de familia,— 
poderíam exercer pcrfeitamente a sua 
industria, porque também a policia 
nessa ocosião protegia uma outra in- 
dustria tão immoral como a primeira. 

Si a escravidão é um roubo, porque 
razão hão de ser protegidos os que rou- 
bam a liberdade dos homens, e ha de 
perseguir aos que roubam objectos in- 
sensíveis como dinheiro, cal, madeiras 
e outras cousas ? 

Quando se increpar o sr. Ferreira 
Lima, de occupar a força publica em pe- 
gar escravos, dirá sua cxa. que não 
teve sciencia do caso. 

Pódem introduzir quantos negros 
quizerem nesta provincia,—nós affir- 
mamos que esses que hoje vão escolta- 
dos pela força publica daqui a tempos 
estarão^em S. Paulo conversando com- 
nosco. 

Pereréea ou Níào 

Sr. Redactor. 
Entre a Estação do Pilar e Ribeirão 

Pires, tem apparecido um typo que 
pela descripção que temos lido em seu 
jornal nos faz crêr que seja o tal Pere- 
réca. 

Pedimos a V. S.a que nos informe 
si com etfeito, esse patife costuma via- 
jar por este lado. 

O tal sujeito se diz espirita e aboli- 
cionista e indaga sempre de pretos fugi- 
dos; ou é 0 Pereréea ou outro qual- 
quer capitão do matto. 

Estamos prevenidos para upplicar- 
Ihe a pena de ingessão apimentada; 
mas si fôr, porém, 0 Pereréea não po-j 
demos deixar de applicar-lhe também j 
a pena do desflguramento pelo desap-j 
parecimento do sobre-olho. J 

Deliberação esta"que ficou assentada 
em reunião secreta, da mesa delibera- 
tiva. 

Aguardamos sua resposta 
—Conta 0 «Jornal da Noite» de Gua- 

ratinguetá que, em Pindamonhagaba, 
os fasendeiros reuniram-se no palacete 
do Visconde da Palmeira para trata- 
rem da abolição. 

Um dos fidalgos propõe a libertação 
dos escravisados com 0 curto praso de 
7 annos, outro respondeu que não ac- 
ceitava esse praso e que só daria liber- 
dade a seus escravos com condição de 
serviço por 20 annos. Não com- 
binaram 

Parece que aquellas cavalgaduras 
ignoram o que se passa neste paiz que 
teve a infelicidade de os vêr nascer. 

E’ o caso de ser bem applicado o 
adagio de que 0 precioso grão tem ti- 
rado muitos porcos da lama. 

Aquelles imbecis tem por unica lei- 
tura as contas de venda. 

ií-d naqueíla c.u> .ac uu* i 
publica, os barões, não assignatuaos, 
porém, só vão lá para cotejarem con- 
tas de venda. E até vão pouco, cote- 
jam-nas mesmo á porta da igreja. 

AUi naquella terra, digna de melhor 
sorte, a ambição de baronatos, 0 luxo 
e a estupidez tomou 0 lugar do trabalho 
honesto. 

Qualquer cafageste que colhe qui- 
nhentas arrobas de café e deve dusias 
de contos na Côrte, entra na cida e 
com um escravisado adiante e outro 
atraz, ambos fardados com librés que o 
alfaiate ainda está no desembolso eco 
pos de prata que 0 correspondente da 
Côrte ha de vêr 0 cobre por um oculo. 

Não se podendo dar na secção de 
annos o nome de cada um dos taes da 
reunião, não será desacertado fazerem 
annoslogo por atácado. 

Movimento abolicionista 

Temos recebido diversos telegram- 
mas nestes últimos dias, tanto da Côr- 
te como do interior da provincia sobre 
o movimento abolicionista. 

Não sendo 0 nosso jornal diário e per- 
dendo esses telegrammas a importância 
do momento, deixamos de publical-os. 

Os abolicionistas devem todos rego- 
zijar-se com 0 movimento que vae ten- 

a idéa e ficar certos de que nós em 
í ,i • • • ■ nouco •temnn ♦•r» 

São evoluções naturaes, muito co- 
nhecidas daquelles que lert a histo- 
ria da escravidão em todos os paizes. 

A gloria que resultar disto não per- 
tencerá a este ou áquelle— mas a hu- 
manidade inteira. 

0 abolicionismo não tem chefe. A 
idéa santa da causa é que torna uni- 
forme o modo de pensar de todos. 

Agradecendo a redacção as provas de 
estima e consideração que tem recebido 
de nossos companheiros, espera que 
cada vez mais cresça 0 fogo santo que 
alimenta em nossos corações a grande 
idéa da redempção dos captivos 

Ao sr. chefe de policia 

Os guardas urbanos Innocencio de 
Mello Franco e Pedro Machado, que á 
testa de alguns urbanos desfardados e 
capitães do matto, do Campinas, ar- 
rombaram casas de italianos, e lhes 
puzeram rewólveres aos peitos, com 0 
fim de os obrigar a contar onde se 
achavam pretos fugidos, continuam far- 
dados como se nada fizessem. 

Prohibe se a publicação de um jor- 
nal italiano o II Tevere-, mas não se 
prohibe que ladrões desfarçados em 
urbanos vão alta noite assustar homens 

0 terror ao seio de famílias italianas I 
No meio desses patifes estava tam- 

bém um sargento de urbanos que é pre- 
ciso ser conhecido e punido. O Inno- 
cencio affirma a quem quer ouvir que 
foi o sr. chefe de policia quem os au- 
ctorisou a promover similhante banda- 
lheira. 

Falleciinento 

Falleceu ha dias, em Nazareth, o sr. 
Manoel José Simas, cidadão alli muito 
estimado pelas suas excedentes quali- 
dades. 

A’ sua exma. familia, que nesta fo- 
lha faz um convite aos amigos e paren- 

tes do finado, apresentamos os nossos 

pezames por tão doloroso golpe. 

ias natriotas abolicionistas 

Ah ! podem estar tranquillos 
Os pererécas da ordem : 
Não ha possíveis cochilos 

Nem desordem 
Na Relação de districto ! 
Disse-me cá um esp’rito 
Que a horda de Caçapava 
Desta vez não escapava — 
De tomar uma sapeca... 

Pereréea. . 
Iteca .. reca... 

Foi uma vez Perèca.-. 

0 caso é/tão claro e tanto 
Que eu garanto 

A’ fé de jurisconsulto : 
A Relação nã» consente 
Nôo deixará que um insulto 
Desses me venha a careca 
Pôr-me a suar asneirolas... 
Eu conheço os mnriólas.. 

Pereréea. . 
Reca... reac... 

Foi outra vez, Pereréea 

Se n T ' 1 -'•-dou hontem 
.ou -,U. US, 

Arnig , náo de- pontem, 
A ean, a não é pY abalos.. 
Pois que com seis testemunhas 
Tudo iica a lamber unhas ! 
0 contrario deixaria 
A Lavoura,., fria... fria... 
E a mim, como peteca, 

Pereréea .. 
Reca .. reca... 

Fci uma vez Pereréeu... 

Seria burl ir as fôrmas 
Judiciarias de uma entrancia, 
Alimentar a gananeii 
De slieiadores de escravos 
Que rompem todas as uórmas 
Das leis e constituiçaes... 
E deixar á nós os bravos 
Pererécas capitães 
De traz da penua e do matto 
Sem ter gracha p’ra o sapato... 
E ou ? em arvore secca 

Pereréea... 
Reca. . reca .. 

Foi outra vez Pereréea... 

Já me disse 0 rolo torto 
Que um espr’ito lhe soprára 
—Que tudo estaria morto 
Se por uma causa rara 
A lielaçâo não negasse 
Agua e pão, nozes, alface 
Aos que vão de Seca a Meca 
Os negrinhos reduzindo... 
E m’o disse, rindo, rindo : 

Pereréea.. 
Reca... reca... 

Foi uma vez Perc ca... 

Se a tal lei de oitar < e cinco 
E’ má, que a Camai venha 
Rache o tabuado p’r. lenha 
E mude a II > m 

s cueiros 
Que lhe moleques : 
«Dura iox _ x.» 
Dizia minha. 1 secca, 

Perenj a... 
Recr, . reca... 

Foi outrajre’. ; Pereréea... 

Fallo assim, p< que observo 
Elementos deliterios, 
Graves, grandt ,, vastos, sérios 
A me bolirem 10 nervo... 
’Stou c’um olh na lavoura, 
E as unhas cá uma herança... 
Se me fóge est. espera - ça 
Ai! que enorme dobadoura 
Do pote para i. caneca ! 

Pereréea... 
Reca reca... 

Foi uma vez eréca... 

Eu cá por mit: nuito louvo 
0 proceder do IV-nand-s : 
E’muita- veze Yum ovo 
Quo saem per«béca» grandes... 
Aclai ilo-se os : visontes .. 
Quero vêr se s e as frontes 
Dos Juiz s da KsIhçüo 
Estalo o fétido íleijó 
Da b cca da es . idáo / 
Quando náo, < , -;ó de pejo 
Cahirci na can -. Ca.. 

Pereré ... 
Reca... reca. . 

Ilomom da lei abiclio. 
Já que esto na i estala, 
Nom pTa ver- , de espicho, 
Nem vassoura senzala, 
Voltarei ao bra molo 
Do meu bom, Tortorole, 
E assim, junti' ; S rolando 
Iremos ambos itando 

Reca .ãca... 
Rola,role Per; a... 

26 de Setembro 

Alerta fii r»s da patria 

Os abolicionis» $ de Campinas ou por 
medo ou por et >qüecimento de idéas 
parece que parar i com a santa pro- 
paganda da rede rçáo dos captivos ! 

'ler medo am s, é infamia, parar ó 
crime I 

Quando 0 hon rn é apostolo de uma 
causa justa e san não tem medo nem 
pára ! 

O receio dom:, só se auinlia nos co- 
bardes. 

E’ preciso que abolicionistas cam- 
pineiros tenham u coragem e o civis- 
mo dos nossos cc panheiros de Caça- 

1 pava e Jacarehy. 

Campinas, a séde da riqueza, 0 cu- 
mulo de tudo quanto ha de grande na 
nossa provincia, desdouraria o seu no- 
me e anniquilaria as nossas esperan- 
ças, se depois de tanta energia cahisse 
na apathia e indolência próprias desses 
logares onde reinam a ignorância e a 
estupidez. 

Os abolicionistas de Campinas ou 
perderam a fé pela causa mais justa que 
0 mundo tem tido ou projectam gran- 
des cousas. 

De um povo adiantado, de espiritos 
acostumados a só se aninhar idéas gran- 
diosas, duvidamos que seja 0 medo a 
causa de seu silencio. 

Campinas a rival de nossa capital 
está silenciosa porque projecta grandes 
cousas. 

Os abolicionistas da capital enten- 
dem que depois de Santos só Campi- 
nas poderá igualal-a na mais santa das 
causas. 

• rdai C-ampiu s, o * Hencio, o 

teu sornno demorauo nos cr.. 
Dai uma licção de mestre h esses em- 

perrados escravocratas. 
Mostrai a esses patifes que acima do 

interesse pessoal está 0 progresso da 
nação. 

A escravidão é um roubo. 
Aconselhar aos infelizes escravisados 

que só devem trabalhar á aquelles que 
pagarem seus serviços é obrigação de 
todo homem honrado ! 

Ser apostolo da idéa da liberdade, 
evangellisar essas pobres creaturas que 
por ignorância se julgam bestas de car- 
ga, é prestar um serviço á religião e á 
humanidade. 

Abolicionistas campineiros não es- 
moreçam na propaganda que com tanto 
denodo encetastes. 

Purificai esse município da escravi- 
dão que o anniquila. 

Plantai*a arvore da liberdade. 
Parar é covardia ! 
Ter medo é infamia I 

Um allemào capitão (1o matto 
Temos visto muitos allemães bêba- 

dos a dormirem pelas ruas, outros ro- 
tos e esfrangalhados, percorrendo ruas 
e ruas como vagabundos, temos conhe- 
cido muitos gatunos, mas capitão do 
matto é o primeiro. 

Prevenimos aos abolicionistas, que 
acha-se nesta cidade 11 allemào ainda 
moço e de h«-» do, vestido 

I 1 -a Iro 1 •- 

jjauí, anaar p s casas, mas .. e 
nada mais é do que infamo capitão 
do matto. 

Se algum çaiphaz eacontrar-se com 
esse patife metta-lhe 0 páu e corte-lhe 
uma orelha, para ficar marcado como 
um cão que é. 

0 Pereréea 

Antigo advogado de causas perdidas, 
trapaças indecorosas, arranjos indecen- 
tes, perseguições inauditas, o Pereréea, 
carranca caricata da maldade, do vicio, 
da crapula e da pouca vergonha...—im- 
mudeceu! 

Assustado no seu antro immundo, 
donde partem todos estes flagellos que 
ultimamente anniquilam a humanida- 
de, 0 sarampão, o croup, a desynte- 
ria, a variola, a sarna, a erysipella, a 
mereçama. . tudo isso por incúria da 
exma. Junta de Hygiene, que até hoje 
não tem sabido cumprir o seu dever 
mandando tosar aquella cabelleira, au- 
ctora de todos estes males sodiaes—o 
Pereréea, em mangas de camisa, de 
enorme suspensório para sustentar os 
calções tantas vezes borrados pela sua 
enorme valentia, armado de um codigo 
criminal com falta de algumas folhas, 
de propusito arrancadas na parte em 
que se refere a estellionato. gritava co- 

poss( \jtO .iju itct ü eapiri- 
to de João das Regras A Relação ne- 
ga 0 habeas-corpus]» 

Consolado pela sua conhecida juris- 
prudência, dava pulos de contente, 
porque para elle a idéa não é um senti- 
mento distincto como dizem os escri 
ptores de philosophia; para elle a idéa 
são imagens reaes que se apresentan 
deante de seus olhos. 

Si pensa em um cavallo, o cavali 
lhe apparece realmente e até 0 Pererc- 
ca faz movimentos como quem se de- 
fende dos couces do cavallo. 

Si pensa em uma dessas mulheres 
infelizes que frequentam immundos 
conventilhos, já elle julga estar vendo 
aquelle objecto perto de si; começa a 
dar beijos no ar, a dar abraços que as- 
sustam as pobres moscas—victimas in- 
voluntárias desses movimentos... e ás 
vezes faz arreganhos que si fossem no 
meio da rua podiam dar-lhe com os 
costados na estação de urbanos. 

Já 0 Pereréea via os miseros abolicio- 
nistas de Caçapava ajoelhados, humil- 
des e lhe pedindo a sua protecção. Elle 
Pereréea, passeando da direita para a 
esquerda, vociferava : 

— «Miseráveis ! Conhecem agora a 
força de minha eloquência ? Eu não 
affirmei que eu era jurisconsulto? Esta 
mulher (apontando para uma velha) eu 
não a reduzi a uma d^.ida? não lhe co- 
mi todos os bens? não inutilisei o arti- 
go do codigo que se refere a estellio- 
nato ? Patifes! conheçam a força do 
Pereréea! e liquem sabendo que neste 
momento os espiritos deTiberio, Cali- 
gula, Cláudio e Nero acham-se dentro 
deste enorme cabeção protegidos pela 
minha cabelleira!» 

Estava 0 Pereréea todo enthusias- 
mado, quando de repeute entra o seu 
alter-ego, com a cartolla amassada, 
pallido que nem uma vacca... ajoelha- 
se e diz : 

— «Estão cortando orelhas de gente! 

O J^erercca, immudecendo, soltou 
um traque  

A Reliiçiio o um I>ol>o 
alegro 

Entre os empregados da Relação exis- 
te um pobre bobo alegre, que entende, 
que a sua opinião é sempre a seguida 
pelos desembargadores. 

Renegado por conveniência, mendis- 
ta e pradista liberal e republicano con- 
forme o interesse que disso lhe possa 
provir. 

Abolicionista quando está perto de 
abolicionista, não passa no conceito 
dos homens de bem de um pobre 
diabo, destes que desejam unir com 
todos que lhe possam atirar um osso 
para roer. 

Cobarde como aquelles galegos car- 
regadores que povoam as ruas de Lis- 
boaje Porto, esse cão tornou-se comtu- 
do inconveniente e até audaz no dia 
em que os martyres de Caçapava im- 
petravam justiça do maior Tribunal 
que tem a justiça em nossa pr ovincia. 

Esse grande canalha lançava maio- 
res injurias nas mizeras vict.i <; e 
entendia que era dever do Tr 'al 

Foi presizo revestirm ^os de muití 
prudência, para não n;. odarmos que 
brar as fuças d’aquel! cachorro ‘que 
renegando a sua patr, a troco de um 
emprego quer ou p ende ser um 
mandão em nossa Relação. 

Com mais vagar quando estivermos 
por qualquer encomodo necessitavio de 
qualquer laxante havemos escrever a 
chronica d'essa patife creatura mais no- 
genta e infame que tem transportado 
os navios de Portugal para o Brazil. 

Para que isso! 

Na vespera do dia em que foram 
julgados os abolicionistas de Caçapav .. 
0 subdelegado Cascão, de combinação 
com um sargento louro, da Estação da 
Rua Alegre, com o fim de desmoraü- 
sar, conforme diziam elles—aos aboli- 
cionistas, resolveram mandar para a 
porta do Tribunal uma porção de ur- 
banos desfardados e armados de cacete. 

O filho de um fazendeiro de Campí 
nas, o qual andava nesta capital á cata 
de negros fugidos forneceu 0 dinheiro 
necessário para pagar os serviços, tanto 
desses urbanos como dos outros ca- 
pangas de que houvesse necessidade. 

Tivemos conhecimento de todos es- 
ses factos depois das 10 horas da noite. 

Apezar de tarde, providenciamos 
mandando imprimir boletins, avisando 
ao povo pára ser testemunha dessa 
tantada. 

No dia seguinte á tal combinação fo- 
mos ao exm sr.dr. presidente da provin- 
cia e lhe pedimos providencias — por- 
que receiavamos que houvesse qual- 
quer desacato, contra 0 qual fosse pre- 
ciso reagir. 

Foi inútil 0 nosso pedido ; —porque 
0 sr. chefe de policia affirmou ao exm. 
presidente da provincia—que ignorava 
tudo isso e que os urbanos estavam to- 
dos em seus respectivos postos e os de 
promptidão estavam nas respectivas 
estações. 

Ao meio dia, pouco mais ou menos, 
quando 0 Tribunal começou a funccio- 
nar, uma malta de urbanos desfarda- 
dos, capitaneados por um guarda sem 
orelha, filho do carcereiro da cadeia 
desta capital, começou a invadir 0 edi- 
fício da Relação e suas immediaçÕes, 
fazendo 0 resto de quartel general uma 
nnha que existe na rua da Boa Vista, 
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O tal Case‘ o não compareceu ao lo- 
gar ; mas mandou um seu irmão de no- 
me Francisco, para verificar se os taes 
secretas estavam presentes e esse indi- 
víduo, irmão do tal Cascão, andava da 
direita para a esquerda, espiando o 
que succedia, para ir contar ao seu ir- 
mão. 

O Correio Paulistano de 3o do cor- 
rente parece querer imputar aos pobres 
urbanos a responsabilidade de tal ba- 
rulho. 

Os urbanos desta capital são rapazes 
quasi todos conhecidos, c tirando um 
ou outro que se emprega no triste offi- 
cio de capitão do inatto, a mór parte 
delles se compõe de rapazes quietos e 
morigerados que tiram de seu empre- 
go os meios de subsistência. 

Que interesse tinha pois essa gente 
em vir ao Tribunal da Relação dar mor 
ras aos abolicionistas e provocar des- 
ordens ? 

E’ publico e notorio que se o sr. che- 
fe de policia ignorava que se tinha de 
dar esse sarau, os urbanos todos esta- 
vam naquelle logar por ordem de sua 
exc., como elles proprios o affirmam. 

Depois que o sr. chefe de policia 
mandou prender Arthur Bueno, con- 
serval-o incominunicavel por 5 dias, 
obrigando-o a assignar termo de bem 
viver, fazendo-o quebral-o dentro da 
prisão e negar no entretanto que tal 
tivesse feito, que ignorava de tal pri- 
são—quando elle descendo da altura de 
seu cargo, tinha com a linguagem pró- 
pria'de quitandeira, na estação da Rua 
Alegre passado tremenda descompos- 
turas em Arthur Bueno, —quem póde 
acreditar que o sr. chefe de policia não 
usasse de Cascão para promover todo 
esse rôlo ? 

Querer punir urbanos que só cum- 
prem ordens é julgir que estamos na 
Beocia 1 

0 sr. chefe de policia é o unico res- 
ponsável OOr Tí 1 -• i '! ' , 

1 mau u sara musical, estabelecida 
a ordem, não ela auctoridade policial 
—mas pelos -roprios abolicionistas, 
começa uma Dva comedia, que de al- 
gum modo ab rrece, não só aos aboli- 
cionistas com aos proprios indifferen- 
tes a essas coi jas. 

Todas as n >utes, os habitantes do 
Largo Muicip 1, rua da Liberdade e 
Gloria, são te emunhas das manobras 
militares, que faz não só o com man- 
dante da polic a, como uma força de 
cavallaria. 

Para que is^o ? 
O que tinha de haver já houve ; por- 

tanto, esses arreganhos militares não 
têm uma razã. de ser, e são verdadei- 
ras provocaçõ: . 

Nós costum .mos guardar silencio 
depois de qualquer sarau ; dançamos 
só quando tocam musica. 

Relaxaçi a na Cathedral 

Sexta feira ão c unpareceram os 
meninos do côr< aos ofllcios da manhã 

A desobedient i ao principio de au- 
ctoridade modek.da pelos srs. revds. do 
Seminário episcmal contaminou a dio- 
cese estendendo ot já as próprias cre- 
anças. 

Voltaremos ao assumpto com fran- 
queza e sem reserva. 

Cartas ao Dr. Ramos Nogueira 

iii 

Irmão. — Nenhum espirita ignora 
quanto temos dito, e portanto passamos 
a concluir o nosso pensamento. Se fos- 
seis espirita, como julgais sêl-o, devereis 
saber q a nossa doutrina exclue a am- 
bição, f queza, donde geralmeute nas- 
ce*o orgs-lho que se contrapõe á humil- 
dade, essa virtude que enobrece a alma. 

Dentre as milhares de provações por- 
que temos de passar na vida material, á 
riqueza, à opulência prefeririamos a po- 
breza que é mais consentanea com o 
nosso fim, sem por isso deixarmos de 
praticar a caridade para com os ricos. 

Como espirita sabemos que ninguém 
soffre senão o que merece, que se um es- 
cravo encontra um máu senhor, é esta a 
provação que pedem. «Oque fizeres te 
farão ; quem com ferro fere, com ferro 
Sf*rá ferido, palavras de Jesus que cou- 
tem a explicação da lei da reencarnaçâo, 
x»e íacto, vemos todos os dias ua vida 
mundana, oa boas, ua humildes, os vir- 

tuosos, os fracos supplantados pelos 
mâus, pelos orgulhosos, pelos viciosos e 
fortes. 

Era preciso, pois, appellarmos para 
uma justiça superior, infallivel nos seus 
juizos: Deus. Mas, vós, meus irmãos, 
que tendes escravos, que dispondes da 
força e da intelligeueia, estaes a traba- 
lhar para a perdição de vossas almas. A 
um bem mesquinho, material, transitó- 
rio, sacrificaes bem espiritual, perdura- 
vel, eterno. Lêie meditada mente o one 
nos dizem‘ Síp i livrei : '• 

OS S’ SitiioIUn i, Os INrTTUüRKS 
9. A a o -oridade, assim como a fortu- 

na, é uma lelegação que prestará cou- 
tas o que delia fòr revestido ; não acre- 
diteis que ella lhe seja coofiada para fa- 
cultar-lhe o vão prazer de commandar, 
nem assim como o crêm falsamenta a 
maior parte dos poderosos da terra, como 
um direito, uma propriedade. Deus, en- 
tretanto, assaz lhes prova que não é nem 
um nem outro, pois que lhes retira quan- 
do isso lhe agrada. Se fosse um privile- 
gio inherente à sua pessoa, seria inalie- 
nável. Ninguém póde pois dizer que 
uma cousa lhe perteuce, quando lhe pó- 
de ser tirada sem o seu consentimento, 
Deus dá a auto< idade á titulo de missão 
ou de provação quando isso lhe couvem, 
e lh’a retira do rnesino modo. 

Aquelle que ó depositário da autorida- 
de, de qualquer extensão que ella s-qa. 
desde a do senhor sobre o escravo até á 
do soberano sobre o seu povo, não deve 
se dissimular que tein um encargo de al- 
mas ; responderá pela boa ou má direc- 
ção que tiver dado a seus subordinados, 
e as faltas que estes poderão commetter, 
os vicios que forem arrastados em con- 
sequência dessa direcção ou mdos exnn- 
plos, recahirão sobre eile, emquantoque 
colherá os fruetos de sua solicitude por 
levai-os ao bem. Todo o homem tem so- 
bre a terra uma missão peoueua ou gran- 
de : qualquer que ella seja, é sempre con- 
cedida para o bem. 

Se Deus pergunta ao rico : Que fizes- 
tes da tua fortuna que devia ser entre as 
tuas mãos uma fonte derramando a fe- 
cundidade ao redor de ti ? perguntará 
tar ’ u áquell" que. y 
dade qualquer : Que uso fizestes dessa 
autoridade ? Quaes os males que impe- 
distes ? Qual o progresso que desenvol- 
vestes ? Se te dei subordinadas, não foi 
para fazer delles escravos de tua vonta- 
de, nem instrumentos dóceis dos teus ca- 
prichos ou de tua cupidez ; fiz te forte, 
e te confiei fracos para os sustentar e os 
ajudar a subir para mim. 

0 superior que se compenetra das pa- 
lavras do Christo não despreza nenhum 
dos que estão abaixo de si, por saber que 
as distiucções sociaes não existem peran 
te Deus. 0^Espiritismo lhes ensina que 
se elles hoje estão debaixo das ordens 
delle, poderião já lhe ter dado ordens, ou 
poderão dar-lh’as mais tarde, e então se- 
rá tratado como elle proprio tiver trata- 
do. 

Se o superior tem deveres a cumprir, o 
inferior os tem de seu lado que não são 
menos sagrados. Se este ultimo é espiri- 
ta, sua consciência melhor lhe dirá ain- 
da que não está dispensado de cumpril- 
os, mesmo quando seu chefe não cum- 
prisse as suas, por saber que não se deve 
pagar o mal com o mal, e que as faltas 
de um não autorisam as faltas dos ou- 
tros. Se soffre em sua posição, deve di- 
zer-se que sem duvida mereceu, por ter 
talvez elle mesmo abusado outr’ora de 
sua autòridade 9 que deve sentir por 
sua vez os inconvenientes do que fez sof- 
frer os outros. Se é forcado a passar por 
essa posição, em falta de uma melhor, o 
Espiritismo lhe ensina a resignar-se a 
ella como uma provação para sua hu- 
mildade, necessária ao seu adiantamen- 
to. Sua crença o guia na sua conducta ; 
obra cotno desejaria qua seus subordi- 
nados obrassem para com elles se fosse 
seu chefe. Razão pela qual é mais escru- 
puloso no cumprimento de suas obriga- 
ções, por comprehender que toda negli- 
gencia n) trabalho que lhe è confiado é 
um prejuízo para aquelle que o remune- 
ra e a quem deve seu tempo e cuidados, 
em uma palavra, elle é solicitado pelo 
sentimento do dever que sua fé ibe dá. e 
a certeza que todo o desvio do caminho 
direito é uma divida que será preciso 
pagar cedo ou tarde. Francisco,Nicolau, 
Magdalena, card. Morlot. Paris, 1863. 

Devo dizer duas palavras ao digno re- 
dactor chefe, deste jornal. 

Vós, meu ainigo, não sois mais do que 
o instrumento de que se serve a Provi- 
dencia para estirpar dentre nós essa ne- 
fanda instituição que se chama — a es- 
cravidão, e aquelles que hoje são vos- 
sos inimigos, lá na verdadeira vida (crè- 
de-me) serão vossos amigos ; porque ahi 
poderão ver com os olhos da alma e re- 
conhecerão que os livrastes de contrahir 
tantas dividas que terião de pagar. Re- 
conhecerão em vós, não o iuimigo, mas 
o anjo da guarda. 

FiosUso com esta as cartas qua eoten- 

di dever dirigir a um irinão que se diz 
espirita, inas que nunca foi assistido por 
bons espíritos ; porque diz-nos Jesus, a 
boa arvore dá bons fruetos, a má dá os 
máus. 

Um Espirita 

O Sobdelegudo Nogueira 

Consta que o subdelcgado Nogueira, 
reconhecendo que os seus actos como 
auctorid ide í " Irro »d 

,a resoiveo . ... .. o seo di- 
gno collega Cascão pedindo demissão, 

Nem era de esperar do sr. Nogueira, 
outro procedimento, desde que o sr. 
chefe de policia declara ser extranho a 
tudo o quanto se deo. 

Brazil escrayo 

Brazil! tu que és vasto e rico 
Que és o colloso üa America; 
Que tens da natura a protecção, 
Que és pai de tantos lieroes 
Porque não dispertas gigante 
D’esse somno da escravidão ! 1 

Não ves, teus filhos que chorara 
No pungir de uma aflição ! 
Que arrastam fortes grilhões! 
Não ves Brazil ou ainda dormes ? 
Pois tPesse teu somno indolente 
Perpassam as revoluções; 

Não ouves uns gritos medonhos 
Que o echo aqui repercute ? 
Pois são muitos brazileiros, 
Que estão sendo açoitados 
Sem uma palavra dizerem 
Contra os carrascos brejeiros, 

Dispertai gigante e L-adai! 
Com as forças de teu pulmões 
Liberdade aos brazil- tos ! 
D’essa imfame raça -<çra 
TV!..' - 

iuo (leve naver eapi eiro; 

E verás que o muiu; inte - 
Virão-te render homenagea -, 
Todos com grande allegria 
Dizendo Brazil és livre I 
Brazil és grande naçSO' 
Quando será esse dia — 

28—7—87. 
Ju:.lO pERNETTA. 

CORRESPON >E ICIA 

Caçapaca, í í it* Setembro. 

Regressaram as iufeL .e victimas do 
barbarÍ8mo de nossas auetc idades, que. 
querendo estar acima das J s, persegui- 
ram aos abolicionistas, óinente por 
pensarem d’este modo; por isso foi rece- 
bido com grande applauso o accórdão e 
concessão do habeas corpus aos encarcera- 
dos que lhe foram presen s. 

A policia, foi represeu; la por um sol- 
dado, de má eatadura, co.fi um gilvaz na 
frente, e um ferriel de bopet ua nuca da 
cabeça, conhecido aqui pelo capoeira 
Herculano, que desafio; ao advogado 
Chiua, por este olhal-o coi ar desdenho- 
so. Os violentos... brilhar i por sua au- 
sência 1 

Foram recebidos todos n as mais si- 
gnificativas moctras de atentamento, 
pelo feliz resultaoo obtida 

As armas ensai i.iiii.itto -..^a.idoas, 
no meio da rua, foT n para ostentarem 
seu poder e sua forç;- ! 

Este forriel, da cast dos Collatinos de 
Campinas, educado na capeeiragem e 
arruaças, mede a todos pela própria 
bitola, por isso assistiu aos imponentes 
vivas de João China, corre nondidos com 
enthusiasmo pela multidi que estava 
na estação : 

A’ soberauia do povo ; 
Aocolendo Tribunal da R; ção ; 
ao trimnpho da civilisaca coutra a 

barbaria ! 
Aos aboliciouistas sinceros. 
Os pacientes que a Relação po em li- 

berdade, não se esqueceram do - eu bem 
feitor, e o saudaram como protl tou dos 
pobres ! ! 

E assim é : Nesta terra que elí conhe- 
ce e sabe a chronica de todos, e ' e todos 
o respeitam é ainda o resfolego d > pobre 
e do opprimido, e quauto maic? fôr a 
perseguição que contra elle mo /erein, 
quanto maior será a sua attitude perau- 
te os tribunaes, em defeza dos seu clien- 
tes e da liberdade individual. 

Tudo está antecipadamente ju!, -ido, e 
se fòr o juiz de direito interiuo, o nosso 
juina^uoao processo, e se a ví», a for 

para as mãos do coronel Ribas, póde ser 
que esse homem de bem fião dê uma pro- 
nuncia a esses pobres, a quem a Rela- 
ção já pre-julgou como innocentes 1 ! ! 

Parece que assim não acontecerá, por- 
que um dos supplentes atula de cartorio 
em cartorio á procura da vara, para de 
accordo com os douos desta terra, ceva- 
rem-se em suas victimas ! 

Veremos! 
Depois que o delegado Ântonio Morei- 

ra Leite soffreu a cruel decepção de ver 
r 'p -ov. pe?f "Idadão e 

membro do Direciono Oouservau-jf Jouo 
Vieira de Albuquerque e este retirou-se 
do directorio, porque nunca foi ouvido 
por todos estes desacertos, retirou-se pa- 
ra a roça e ninguein tnais o lobrigou 
assim como o seu supplente, o delegado 
fulião mór para não certificar, porque, e 
a que p-oposito, foi preso o proiessor 
Glicerio Rodrigues ! ! 

Houve soldados e carcereiro, para re- 
ceber a carceragem, ese escondem para 
não darem o certificado requerido, ou 
então protel!al-o !.. 

Já dizem que para cmitenter o mem- 
bro do directorio, Vieira de A'buquerque 
se vae demittir o folião mór capitão Mo- 
reira da Costa e o Motta subdelegado, 
que por ter sido muito amador de Bacho, 
acredita que todas as explcvOes do indi- 
goação são filhas do alcoolismo de que 
está saturado. 

Falla-se que serão respousabilisodos 
todos os vilões que estiveram com as va- 
ras na mão, e de.la fizeram máu uso ! 

Avante ! 
ü sr.dr. juiz talvez ainda se recorde d' 

que sua mãe fazia ao escravo Rufiuo por 
não lhe conservar a cabeça limpa... da- 
va-lhe bolos e... o resto é nojento. E por 
isso que zela tanto a propriedade escra 
va, apezar que hoje não se faz mais o que 
sua santa mãe... fazia. 

Ponha o coração ao largo, que vão 
acabar com a escravidão, ainda que lhe 
pese /... Porque uão cuida ••onvidar 
os fazendeiros que tem sexr. T>a- 
ra que lhe dêra suas liberdar ;s 
evitar novos processos, por eianis 

■Vpq A t*7 T*r* ■ ,,4 , 
Bufios lhes outhorgou e er i ... 
telhes não querem dar— liberdade V 

Como classificaria s. s. 0; iue roubam 
a liberdade dos captivos, guando é tão 
severo contra os que desejam ver nossa 
patria livre de tal cancro ? 

Os pessimistas jà dizem, que aiuda hão 
de ver uo Brazil, depois de raiar a liber- 
dade para todos, alguns senhores de ho- 
jç, camaradas de seus proprios ex-esca- 
vos, ou agregados!... 

Tal é a evolução do tempo que tudo 
muda ! e não será de admirar mudar-se 
lhes a condição em que hoje vivem !... 

Emquanto esperamos a decisão, vamos 
compilando a biographia de cada um, 
sua capacidade morai e intellectutl, das 
quaes daremos um resumo, para que 
todos saibain, qu» se esta terra vegeta 
atrazada, é porque os que a tem dirigi- 
do, por atrophiamento proprio, aniquil- 
lam tudo que os cerca, até tudo ficar es- 
te ril ! 

16 annos são passados que a lei aurea 
do ventre livre foi adoptada, e ainda se 
não deu a ultima palavra para terminar 
a escravidão, pelo atnôr que os fazendei- 
ros tem aos seus simelhautes de côr pre- 
ta, ou mestiçada. 

Viva a liberdade de todos ! 1 

ÀRGOS. 

    

SECÇÁO ESPECIAL 

biônica de annos 

F'az annos, no Amparo, o republicano 
Assis Prado, que sendo ou pretendendo 
ser chefe dos republicanos, ficou bravío 
e até tem tido discussões inconvenien- 
tes, por ter de libertar a preta da iude- 
pendeucia pelo justo valor. 

Faz aunos. o mesmo por ter ficado mal 
com o João Padeiro, ao ponto de querer 
dar esbarradas no mesmo. 

Faz annos, o mesmo, porque tem cho- 
rado a liberdade de sua muoamba, como 
elle diz. 

Faz annos, o mesmo, quando o resto 
dos seus escravos se mudarem para certo 
districto. 

Faz annos, o major Batata, dentro da 
sna cartola, rezando por S. José e cho- 
rando a barrica do Jacintho. 

Faz annos, o Jacintho, n’esta capital, 
á procura de um preto que nunca foi 
seu. 

Fa» annos, em Jacarehy, D. Eufrazia, 
por andar tomando satisfação aos aboli- 
cionistas. 

Faz annos, em Itatiba, o sachristão da 
matriz de .Jacarehy, Autouio Avelino de 
Andrade, ficando esperada a sua cerou- 
la, para fazer annos, depois que sahir o 
virado. 

Faa annos, em Jacarehy, uma valento- 

na Maria, que queria ter a gloria de man- 
dar matar o redaotor desta folha, para 
uão p-rder uus pereugues que tem. 

Faz annos. no mesmo logar, o tenen- 
te-coronel Delfino, ou o seu esqueleto,por 
ser o homem mais atrazado de Jacarehy. 

Faz annos, na mesma cidade, o portu- 
guez atrazado e primeira thesoura João 
Bastos, por ser inimigo dos abolicionis- 
tus. 

Faz annos, na mesma cidade, o Enéas 
Porto, por couta e responsabilidade desta 
redacção, por servir de atnatisador da 

própria raça, visto ser esse tenente 
filho de Inglezès de Guiné. 

Fazem annos, ern Jacarehy, os aboli- 
cionistas fracos, que não se compenetram 
que a sublimidade da idéa não admitte 
poltrões. 

Faz auuos, o Cezario Mineiro, que de- 
pois de muito abolicionista virou casaca 
mesmo em Jacarehy. 

Faz aunos, em Jacarehy, o dr. Fabia- 
uo Porto, por ser escravocrata, apezar 
de te r sido limado na Bigorna da acade- 
m ia. 

Faz annos, em Taubaté, o delegado 
de policia, que por ser branco de mais 
persegue os pretos. 

Faz anuos, nesta capital, uma orelha 
do Urbano, filho do carcereiro, ficando 
esperada a outra orelha depois de gru- 
dada, para tornara fazer auuos. 

Faz annos, nesta capital, o commenda- 
lor B—A—BA’, que ape/.ar de entre.íjar 
todos os bens aos credores, passa vida fol- 
gada e conserva preso, em um quarto de 
sua casa, um pobre rapaz. 

Faz aunos, em Santos, Abelardo Ribas 
la Costa, que seudo quasi bé, tem hor- 
ror aosjornaes que defendem sua raça. 

Fazem annos, em Piracicaba, todos os 
republicanos escravocratas, até que se 
publique a lista de um a um, para faze- 
rem annos parcialmente. 

Em Araras, faz annos, o Bento Lacer- 
da, até que se publique a sua escusa pa- 
ra o livro de ouro e se conte aquella no- 
vena que mandou dar em um liberto. 

Faz annos, em Campinas, o bárão de 
Pnranapanema. feito pelo bispo do Pará. 

fj’ ei/í■.! /.-,* ÍAfíféjã,1* ílTC ,j~ 
,,.e, que comprou o titulo do ba. ,..u- 
do uns cobres ao bispo do Pará. 

Ern Araras, fazem annos, os doua cai- 
piras barões, que fizeram fortuua no ba- 
ralho. 

Ficam esperados, os bôbos das Araras, 
que dão importância a esses titulares de 
borra. 

Os urbanos que foram desfardados pro- 
voear rolos na Estação, fazem anuos, 
cheios de mereçamas." 

Em Caçapava*, faz annos, o delegado 
de borra, por ser um bobarrão. 

Faz annos, em Jacarehy. o philosopho 
positivista, que tem vocação para ser de- 
nunciante. 

Na mesma cidad •, tambein faz annos, 
outro estafermo que deslustra a memória 
de seu pae. 

Na mesma cidade, deve fazer annos, 
quem pelo terror obriga os timoratos a 
lançarem-se de cima da poute ao rio Pa- 
rahyba. 

SECÇÃO PARTICULAR 

UMA ESMOLA 

O pobre morphético Joaquim Ceci- 
lio de Almeida, natural de Juquery, ca- 

sado, com filhos pequenos, vio-se na 
dura necessidade de residir no hnrr^t?l 
de LazTTOo com . u.umo uc tornar re- 

médios. 

Necessitando de dinheiro para roupa, 
leite c medicamentos especiaes, estende 

a mão e supplica uma esmola em nome 

de Christo á toda a população de S. 

Paulo. 

ANNUNCIOS 

■ Joaquim Rodriguet doa 
f Santos Sobrinho,Maria Jo- 

sopha Uos Santos, Joaqulna 
• aos Santos IKirroso o Joa- 

quim aos Santos Junior. 
Ronro, fllha o nottos ao 
MANOEL JOSÉ D1S SIAIAS. 

• fallociao em Na/,urotbtoon. 
viaanx as pessòas ao sua 

amizade para assistirem a missa, 
quo mandam rezar no dla3 ao Outu- 
bro na ji£)*çroja aos Romodlos, as S 
horas, Vo dia. para suliassar sua ai. 
ma, polo quo so ooulessam oterna- 
monte gratos. 

PAPEL DE EMBRULHO 

Nesta typographia vende-sq 3Sooq 
a arroba^ 



REDEMPÇÃO 

Capas de lã modernas para o frio. 

Capas de merinó preto, muito enfeitadas. 

Waterproofs de lã, modernos. 

Waterproofs de casemira em todas as cores e pa- 

drões. 

Vestidos de zephir, feitos pelos últimos figurinos 

á d?. 

E’ o primeiro estabelecimento de dro- 
gas da proviucia. 

Fornece aos srs. pnnrmaceuticos : dro- 
gas, utensílios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para uma boa pharmacía, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Corte. 

Tem sempre grande deposito de iodti- 
eto de potássio, bromureto de potássio, 
oulphato de quinina etc.. 

Rua de S. 1 &nto, hh 

Martins, Labre & Comp. 

AO ES 

Dü 

ji» AWAD 

1 
■ 

j 

THEATRO DGJPOVO 

A NOIVA DE SESSENTA ANNOS 

COMEDIA EM 3 ACTOS 

Vende-se á rua da Imperatriz, 31 

CHALET, MASCOTTE 

Vestidos de lã e merinós pretos ou de cores, enfei- 

tados com rendas, vidrilhos etc, na grande officina de 

costuras e confecções 

LA SAISON 

(8) 

Grande 

foi o sortimento de calçados pe da Corto 

tronie apra o proprietário do Guarany 

De entre a enorme variedade especial 
lisaremos os seguintes e afamados auto- 
res : CLARK, para homem e* senhoras 
BOSTOK, idera ; POLLAK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 
annunciante feito grandes e vantajosas 
compras. 

A.O GUAHAN-Y 

42—RIJA DA IMPF.RATJZ—42 

52—Rua de S. Bento—52 

S. PAULO 

UR10STE. PEREIRA & COMP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

iio estabÉciiito da wiicia nesta raio li negocio 

Grande deposito de papéis pintados nacionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras, molduras, quadros, tapetes e oleados. 

Aprompta-se qualquer encommenda com esmero e promptidáo. 

PREÇOS MODICOS 

1 

J Ü A D 

1 

X 

20^Rua da Imperatriz~2Q 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o unico depositá- 

rio dos calçados cfi? Comp. s 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

l-RUA DIREITA»! 

A I 
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DIAS LEA r FILHOS 

têm a subida honra de participar ao respeitável e illustrado publico desta briosa capital, bem como às exmas. familias do interior, que abriram um importante estabelecimento de fazendas de lei e de 
phantasia, armarinho, modas, etc., etc. 

Tudo novo! Magnífico! Deslumbrante! 

A concurrencia de preços, bem como a especialidade rara no nosso Euo mo • ortimento, habilita-nos a vender qualquer artigo concernente*ao nosso vasto neeocio 
por menos do que poderá ser vendido em outra qualquer parte. ' ® 

A PRINCEZA DO NORTE 

é sem a menor contestação o estabelecimento mais importante no seu genero, nesta cidade; e, sendo já assás conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o valioso concurso das respeitabilissimas 
familias em geral. ^ 

CfcANPE VAM 

do queha de melhor em cretones, chitas, morins, brins, flanellas, chalés, fichús, rendas,lãs, popelines, nanzoucks, botões, galões de phantasia, algodões colchas e cobertores. 
Desde o seu começo esta casa vae encetar o seu systema de vender por preços incríveis e inimitáveis I... 

A PRINCEZA DO NORTE 

A3STTXC3-.A. MASCOTTE 
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9, RUA DIREITA 


